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jornal comunitário pode se
constituir em eficiente estra-
tégia de educação não-for-

mal, contribuindo para a elevação da
auto-estima, a reconstrução da cida-
dania e o desenvolvimento de um
olhar crítico por parte das pessoas
envolvidas na sua produção e tam-
bém dos demais integrantes da co-
munidade no qual o veículo de co-
municação está inserido. A conclu-

são não está baseada
em mera retórica, mas
numa pesquisa-ação
realizada pelo jornalis-
ta Amarildo Carnicel
para a tese de doutora-
do que acaba de defen-

der na Faculdade de Educação (FE)
da Unicamp. Nos últimos quatro a-
nos, o pesquisador coordenou oficinas
de Jornalismo Comunitário destina-
das a jovens entre 11 e 17 anos de três
comunidades carentes de Campinas.
Mesmo enfrentando dificuldades e
identificando equívocos de percurso,
a iniciativa proporcionou bons resul-
tados. Tanto é assim que em um dos
bairros o fanzine criado pelos adoles-
centes já completa três anos de existên-
cia e começa a gerar novos frutos.

As oficinas coordenadas por Car-
nicel, que é pesquisador do Centro
de Memória da Unicamp (CMU) e
professor da PUC-Campinas, do La-
boratório de Estudos Avançados em
Jornalismo (Labjor) e das Faculda-
des Hoyler, integram o projeto in-
titulado “Memória, qualidade de
vida e cidadania: os bairros popula-
res de Campinas”, desenvolvido pe-
lo CMU. Este compreende outras
oficinas além da de Jornalismo Co-
munitário, tais como fotografia, his-
tória oral, criatividade, hip-hop etc.
As três comunidades objeto do tra-
balho foram a Vila Costa e Silva, o
Complexo São Marcos (formado pe-
los jardins São Marcos, Campineiro,
Santa Mônica e Recanto Fortuna) e
Vila Castelo Branco, localizadas na
periferia do município. Em todos os
bairros, destaca o pesquisador, o
projeto contou com a parceria de
uma ONG ou da paróquia local.

Carnicel afirma que todo o traba-

lho deu-se num processo de apren-
dizado mútuo. “Se a iniciativa de
elaboração de um jornal comunitá-
rio consistiu em novidade para os
adolescentes, a transmissão do co-
nhecimento e o meio utilizado para
a materialização dos ensinamentos
também foram atividades inéditas
para mim”. A experiência, reconhe-
ce, foi marcada por várias dificulda-
des. O autor da tese lembra que mui-
tos jovens tinham dificuldade para
ler ou escrever. Outro problema foi
a falta de familiaridade dos adoles-
centes com as práticas da educação
não-formal. “A educação não-formal
é caracterizada pela participação
espontânea e pela inexistência de
cobranças e punições. Também não
há relação hierárquica entre as pes-
soas. Mesmo assim, tanto na Vila
Costa e Silva quanto no Complexo
São Marcos os garotos e garotas in-
sistiam em me chamar de ‘profes-
sor’. Além disso, nossos encontros
se davam numa sala, onde eu me
valia de lousa e giz para explicar o
que era uma entrevista ou uma reu-
nião de pauta. De algum modo, isso
criava um ambiente próximo ao da
escola convencional”, explica.

Na Vila Costa e Silva, os adoles-
centes produziram um jornal mural,
cujos exemplares foram afixados em
pontos estratégicos do bairro, como
estabelecimentos comerciais e locais
de grande concentração dos mora-
dores. Entretanto, assim que Car-
nicel deixou a coordenação das ati-
vidades, para dar prosseguimento
à sua pesquisa, os trabalhos foram

encerrados. No Complexo São Mar-
cos, lembra o jornalista, houve um
problema adicional. “Alguns dos
adolescentes estavam na situação de
liberdade assistida. Assim, a presen-
ça na oficina era uma condição im-
posta pela Justiça. Isso colide com os
princípios da educação não-formal,
que defende a participação espon-
tânea”, reforça o pesquisador. Em
razão dessas dificuldades, o traba-
lho junto àquela comunidade não
pôde ser materializado na forma de
um jornal comunitário. “Entretanto,
penso que a experiência foi positiva
tanto para os adolescentes quanto
para mim”, analisa Carnicel.

Na Vila Castelo Branco, a situação
foi totalmente diferente das experi-
ências anteriores. Conforme o jorna-
lista, os jovens do bairro já tinham
familiaridade com a educação não-
formal, em virtude do trabalho rea-
lizado pela ONG Projeto Gente No-
va (Progen). Dessa forma, a maioria
dos participantes entendeu a propos-
ta da oficina desde logo e demons-
trou grande interesse pelas ativida-
des. Lá, o pesquisador teve a oportu-
nidade de constatar de forma ainda
mais efetiva a importância do jornal
comunitário como ferramenta para
a promoção da auto-estima e da cida-
dania. “Inicialmente, quando nos
reuníamos para definir as pautas, os
jovens sugeriram muitos temas rela-
cionados à violência, pois isso fazia
parte do cotidiano deles. Em pouco
tempo, porém, acabaram perceben-
do que o bairro também tinha aspec-
tos positivos, como o morador que

escrevia poesia ou a moradora que
trabalhava com artesanato”, relata.

O fato de o jornal, batizado de “Co-
nexão Jovem”, divulgar “as coisas
boas” do bairro elevou a auto-estima
tanto dos jovens quanto do restante
da comunidade, segundo Carnicel.
Ao verem a vila retratada fora das
páginas policiais dos jornais, os mo-
radores não só aprovaram a iniciati-
va, como começaram a participar
dela, por meio da sugestão de pautas,
publicação de anúncios e até mesmo
de apoio material. “Um leitor, que
tinha uma filmadora e algumas fitas,
doou tudo para a redação, justifican-
do que seria importante registrarmos
nossa experiência em vídeo”, conta
o autor da tese de doutorado. Umas
das conseqüências do trabalho reali-
zado na Vila Castelo Branco, prosse-
gue o jornalista, é que praticamente
todos os integrantes da primeira ofi-
cina estão hoje no mercado de traba-
lho. “Eles disseram que a oportuni-
dade de planejar e produzir um jor-
nal, no caso um fanzine, teve influên-
cia na obtenção do emprego, pois
todos se sentiram mais preparados
para enfrentar o processo seletivo, no
qual o candidato normalmente é sub-
metido a uma entrevista e tem que
apresentar uma redação”.

Novos frutos – Mas os resultados
não pararam aí. Ao acompanharem
os objetivos alcançados pelo jornal,
que entra agora na sua décima edi-
ção, com tiragem de 5 mil exempla-
res [começou com mil], dirigentes de
escolas da região procuraram o Pro-

gen com o objetivo de também pro-
duzirem uma publicação, com a par-
ticipação de seus alunos. A partir do
ano que vem, Carnicel dará aulas de
capacitação para os professores des-
sas unidades de ensino, de modo a
prepará-los para coordenarem ofi-
cinas de Jornalismo Comunitário
junto aos estudantes. Este projeto já
foi apresentado para algumas em-
presas e fundações, que deverão pa-
trociná-lo. De acordo com o jornalis-
ta, esse tipo de ação representa uma
efetiva abertura de espaço a grupos
marginalizados cultural e geografi-
camente. “Embora o jornal comuni-
tário valorize os fatos positivos do
bairro, ele não fecha os olhos para os
problemas. Nas várias matérias pu-
blicadas, os jovens trataram de ques-
tões como droga e violência, sempre
com um olhar bastante crítico”.

A exemplo de outros fanzines pro-
duzidos com a mesma proposta, as-
sinala Carnicel, o “Conexão Jovem”
não tem a pretensão de ser um mo-
delo de democratização dos meios
de informação. “Este tipo de publi-
cação, pelas suas características, po-
de e deve conviver pacificamente
com os jornais de médio e grande
porte”, analisa. O autor da tese de
doutorado, que foi orientado pela
professora Elisa Angotti Kossovitch,
considera, ainda, que a educação
não-formal não compete com o en-
sino convencional. Portanto, não
deve ser encarada como uma forma
de reforço escolar. “Uma atividade
não exclui a outra. Na verdade, elas
são complementares”, sustenta.
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ncerrado o Campeonato Brasileiro, o futebol continu-
ará sendo o centro dos debates na Unicamp. O profes-
sor Miguel Cardenal Carro, da Universidad de Extrema-

dura, da Espanha, proferirá palestras abertas ao público nos
dias 6 e 12 de dezembro. Os temas das conferências serão “A
relação entre a crise econômica do futebol profissional e a le-
gislação” e “Tendências do Direito Esportivo na Europa”. Os
eventos estão sendo promovidos pelo Grupo de Estu-
dos do Futebol (GEF), da Faculdade de Educação Fí-
sica (FEF), com o apoio da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo (Fapesp).

De acordo com a professora Heloisa Helena Baldy
dos Reis, coordenadora do GEF, Carro é um dos mais
respeitados pesquisadores europeus do futebol. Ela
adianta que a presença do especialista na Unicamp
inaugurará um ciclo de palestras sobre o esporte, que terá
continuidade ao longo de 2006. “A próxima conferência será
provavelmente em março. Ainda estamos definindo o nome
do convidado”, afirma. O objetivo da iniciativa, segundo a
docente, é aprofundar o estudo do futebol, a partir das re-
ferências teóricas proporcionadas pelas ciências humanas.
“A participação do professor Carro certamente dará uma im-
portante contribuição aos nossos trabalhos”, prevê.

FEF organiza ciclo de palestras sobre futebol

O professor, jornalista e pesquisador
Amarildo Carnicel: abertura de espaço

a grupos marginalizados cultural e
geograficamente

Um dos aspectos que Carro deverá abordar ao longo das suas
palestras será o que trata da dívida que os clubes europeus man-
têm com os governos federais. Embora o grande público tenha
a impressão de que essas agremiações sejam ricas, a realida-
de não é bem essa. Se o poder público resolvesse cobrar o mon-
tante devido, muitas delas poderiam se tornar insolventes. “Atu-
almente, há o entendimento de que os governos de variados
países sustentam o futebol. O que está em discussão é uma
questão de ordem social. Afinal, até que ponto é pertinente adiar
a cobrança dessa dívida? A proposta do professor Carro para
esse problema será apresentada na Unicamp”, diz Heloisa Reis.

O GEF foi criado há um ano e meio e é constituído por pes-
quisadores de diversas formações. Participam do grupo edu-
cadores físicos, jornalistas e alunos de graduação e pós-gra-
duação. Todos desenvolvem pesquisas acadêmicas abordan-
do algum aspecto ligado ao futebol. Os estudos realizados
pelo GEF têm subsidiado ações dos ministérios do Esporte
e da Justiça e, particularmente, da Comissão Nacional para
a Prevenção da Violência e Segurança nos Estádios. Os in-
teressados em assistir às palestras do professor Carro não
precisarão fazer inscrições antecipadas. A conferência do dia
6 será realizada às 19h, na Sala da Congregação da FEF. Já
a do dia 12 ocorrerá às 9h, no mesmo local.
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Reproduções de páginas de jornais produzidos pelos alunos: bons resultados
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